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:lerdl nº 9.427, de 26 de dezembro de 1996, que institui a Agência 
1al de Energia Elétrica -ANEEL e disciplina o regime das 
:sões de serviços públicos de energia elétrica 

ieral nº 9.784, de 29 de janeiro de 1999, que regula o processo 
istrativo no âmbito da Administração Pública Federal 

lera! nº 10.233, de 05 de junho de 2001, que institui a ANTf, a 
Q e o Departamento Nacional de Infraestrutura de transportes, 
,e dispor sobre a reestruturação dos transportes aquaviários e 
res 

lera! n• 11.182, de 27 de setembro de 2005, que cria a ANAC 

lera! n• 12.815, de 5 de junho de 2013, que dispõe sobre a 
ação direta e indirt'ta, pela União, de portos ,, instalações 
rias 

lera! nº 13.140, de 26 de junho de 2015, que dispõe sobre a 
;ão entre particulares como meio de solução de controvérsias 
, a autocomposição de conflitos no âmbito da adminbtração 
1 

lera! n' 13.448, de 5 de junho de 2017, que estabelece diretrizes 
para prorrogação e relicitação dos contratos de parceria definidos 
mos da Lei nº 13.334, de 13 de setembro de 2016, nos setores 
ário, ferroviário e aeroportuário da administração pública federal 

lera! n9 11.079, de 30 de dezembro de 2004, que institui normas 
para licitação e contratação de parceria público privada no 
da administração pública 

lera! nº 13.105, de 16 de março de 2015, que institui o Código de 
;o Civil 

imento de Manifestação de Interesse 

na de Parcerias de Investimentos da Presidência da Repúblicd 

3 Público-Privada, na modalidade administrativa ou patrocinada 

na de Concessão de Rodovias Federais 

) Extraordinário 

) Especial 

10 Tribunal Federal 

>r Tribunal de justiça 

1! de Contas da União 
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